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Prefeitura lançará campanha 
para divulgação da lei

COMPENSAÇÃO DE MULTAS DE TRÂNSITO

ANDRÉIA AZEVEDO / 
ESPECIAL DS

Para o Chefe do Depar-
tamento Municipal de 
Trânsito Aéreo e Viário 
(DETRAV), Wilker Chisti 
Corrêa, a aplicação da le-
gislação para compensa-
ção de multas de trânsito 
leves e médias por meio 
da doação regular de san-
gue será de forma simples. 
“A lei trará um benefício 
para o condutor que por 
uma desatenção eventual 
acabou sendo autuado”. 
A proposta é que o doa-
dor apresente no processo 
de defesa a documentação 
exigida para comprovar 
sua regularidade de doa-
ções e tenha o benefício da 
compensação. 

A Unidade de Coleta e 
Transfusão de Sangue de 
Tangará da Serra (Unitan) 
informou que está prepa-
rada para atender ao pos-
sível aumento na procura 
por doações com a sanção 

da nova lei. “Atualmente 
é necessário ampliar em 
cerca de 30% o número 
de coletas para suprir a 
demanda das instituições 
públicas e privadas, além 
dos atendimentos aos mu-
nicípios circunvizinhos 
que dependem do abaste-
cimento local”, afirma a 
enfermeira coordenadora 
do banco de sangue, Julia-
na Gramarin.

A legalidade da medida 
também foi analisada sob 
o aspecto constitucional e 
administrativo, especial-

mente no que se refere à 
competência do municí-
pio para instituir esse tipo 
de benefício. Para advoga-
da especialista em Direito 
de Trânsito, Natália Qua-
trim, a Constituição Fede-
ral e o Código de Trânsito 
Brasileiro têm previsão 
expressa acerca da com-
petência do Município 
para legislar sobre assun-
tos que sejam de interes-
se local. “Conforme a lei 
prevê, o benefício admi-
nistrativo será concedido 
tão somente às multas 
de competência do Mu-
nicípio, não abrangendo 
qualquer outro tipo de 
multa, seja em rodovias 
estaduais ou federais”.

A prefeitura deve ini-
ciar nos próximos dias 
uma campanha institu-
cional para esclarecer as 
regras da nova legislação e 
orientar a população sobre 
como aderir à compensa-
ção de multas por meio da 
doação regular de sangue.

ATUALMENTE 
É NECESSÁRIO 
AMPLIAR EM 
CERCA DE 30% 
O NÚMERO 
DE COLETAS

FOTO: DIVULGAÇÃO

DOAÇÃO REGULAR DE SANGUE 

TANGARÁ DA SERRA SANCIONA 
LEI QUE PERMITE COMPENSAR 
MULTAS LEVES E MÉDIAS 
COM DOAÇÃO DE SANGUE

DOAÇÃO REGULAR

Tangará da Serra 
sancionou uma 
nova Lei que per-

mite a compensação de 
multas de trânsito leves e 
médias por meio da doa-
ção regular de sangue. A 
proposta foi construída 
em conjunto e pelo vice-
-prefeito Eduardo Sanches 
(PL) e pelo vereador Mau-
ricio Escobar (PL) com o 
objetivo de atender a uma 
demanda da população e, 
ao mesmo tempo, fortale-
cer o banco de sangue do 
município.

Segundo o vereador 
Escobar, a ideia surgiu a 
partir de reclamações re-
correntes da comunidade 
sobre autuações conside-
radas excessivas. “Eu di-

vulguei nos meus stories 
pedindo para fazer uma 
lei para doar sangue e 
instituir. O Eduardo me 
ligou e disse: ‘Escobar, 
estou com a lei pronta’. 
Aí, em parceria, redigi-
mos a lei”, afirmou.

Já o vice-prefeito Edu-
ardo Sanches explicou 
que o projeto partiu do 
Executivo para evitar pos-
síveis questionamentos 

sobre impacto orçamen-
tário. “Um projeto de lei, 
quando parte da Câmara, 
muitas vezes tem impacto 
orçamentário. Nesse caso, 
como envolve arrecadação 
de multas, poderia ser en-
tendido como renúncia de 
receita”, destacou.

De acordo com o Execu-
tivo, não haverá prejuízo 
financeiro para o municí-
pio. Isso porque existe um 
valor nominal atribuído à 
bolsa de sangue quando 
destinada à rede privada, 
o que possibilitou um cál-
culo de equilíbrio da com-
pensação. 

A compensação será vá-
lida apenas para multas 
leves e médias. Infrações 
graves ou gravíssimas, 
que colocam vidas em ris-
co, não entram na regra. 
A pontuação na Carteira 
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A PROPOSTA FOI CONSTRUÍDA EM CONJUNTO 
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Nacional de Habilitação 
(CNH) permanece, mesmo 
com a compensação do 
valor financeiro da multa.

Além disso, a lei não 
permite que o motorista 
doe sangue apenas uma 
vez para quitar o débito. 
É necessário manter re-
gularidade nas doações. 
“A pessoa não pode doar 
só uma vez. Ela tem que 
ter uma constância na do-
ação. Não é ‘tomei uma 
multa, vou lá, doei e ze-
rei’. Não. Tem que ter uma 
constância para ajudar o 
banco de sangue”, expli-
cou Escobar.

Outro ponto importante 
é que a medida também 

respeita os critérios téc-
nicos para doação. Nem 
todos que desejarem po-
derão doar, pois é neces-
sário cumprir requisitos 
de saúde estabelecidos 
pela Unidade de Coleta e 
Transfusão de Tangará da 
Serra (Unitan).

Segundo os autores, a 
intenção principal não é in-
centivar o descumprimento 
das regras de trânsito, mas 
ampliar o número de do-
adores regulares no mu-
nicípio. Atualmente, Tan-
gará da Serra conta com 
cerca de 3.500 a 3.600 do-
adores regulares, número 
considerado baixo diante 
da população total.

A PESSOA
NÃO PODE 
DOAR SÓ UMA 
VEZ. ELA TEM 
QUE TER UMA 
CONSTÂNCIA


